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    “Feliz aquele que transfere o que sabe e aprende o que ensina.”




    Cora Coralina.


  




  

    PREFÁCIO




    É com enorme alegria que recebo o convite para prefaciar o livro “A Corda pra Vida”, de minha tão querida e respeitada amiga Iara Tocico Ito. Quando conheci a Iara com o Projeto ‘A Corda pra Vida’, identifiquei que a sua dedicação é sua marca.




    A corda pra vida, é colocar-se em jogo, numa simples prática recreativa que aumenta consideravelmente a importância e a responsabilidade pela ampla e completas perspectivas, sem complexidades necessárias, tratadas nesta obra, principalmente quando abrilhantado pela ótica e expressão da autora, de tamanha qualidade e formação acadêmica, sustentada pela experiência prática e de docência deste singular esporte.




    Quero ressaltar os moldes deste projeto que promoveu mudanças comportamentais significativas nos alunos e profissionais envolvidos, demonstrando ser, a execução deste projeto, de enorme potencial nas transformações sociais positivas, cuja essência dos históricos dos praticantes e orientadores se tornou argamassa para a elaboração desta rica obra.




    A valorização e transformação da pessoa deve ser reconhecida como de fundamental importância na construção de uma sociedade melhor e, nesta obra, essa minha amiga segue neste princípio.




    Te dedico essa leitura, será de grande valia.




    Fábio Ferreira Dias Marcondes




    Advogado, Empresário, Político e Secretário de Esportes da cidade de São José do Rio Preto – Gestão 2021 a 2024




    Conheci a Iara em 2015, quando trabalhávamos juntas no curso de Educação Física em uma universidade de São José do Rio Preto, interior do Estado de São Paulo. De minha parte, a empatia foi imediata. Uma mulher decidida e de formação impecável, não havia como não a admirar. Mas essa admiração ficou ainda maior quando eu soube de sua dedicação às crianças e jovens com vulnerabilidade social por meio da Organização Não Governamental (ONG) que ela fundou, “A corda pra vida”.




    E, aqui estamos, com sua história em formato literário contando sua trajetória de dedicação ao próximo, pois tudo o que a Iara sempre quis dessas crianças e adolescentes foi seu desenvolvimento pessoal, moral, psicológico e profissional.




    Nesta obra, o leitor perceberá o caminho percorrido por esta grande mulher e também compreenderá do que se trata a ONG “A corda pra vida”, como se iniciou, o seu desenvolvimento, seus objetivos e suas conquistas. Assim como do que se trata o esporte Double Dutch, que atrai a fascinação desses jovens, e compreenderá a importância das políticas públicas para os grupos de risco, em especial, adolescentes e crianças, algo que deveria ser amplamente discutido, não apenas em âmbito público, mas também em âmbito privado.




    Este livro também será norteador para aqueles que pretendem desenvolver projetos sociais ou fundarem organizações não governamentais com o intuito do desenvolvimento social para grupos que estejam em alguma situação de vulnerabilidade, pois foi demonstrada a pesquisa qualitativa realizada a partir das atividades realizadas.




    Como professora da área de humanidades, costumo perguntar aos estudantes que frequentam minhas disciplinas: “qual é o seu legado?”. Muitos não compreendem a pergunta, pois se sentem perdidos ao pensar sobre qual é a herança que deixarão para o mundo, ou para seu país, ou sua cidade, ou apenas para sua família, seus amigos ou pessoas próximas. Mas esta é uma pergunta que a Iara nunca precisou me responder. “A corda pra vida” é sua alma, sua vida e, portanto, a marca que ela deixará, não apenas em todas as pessoas que puderam fazer parte deste trabalho tão nobre, mas em um país onde ainda persiste a desigualdade social e a negligência para com aqueles que serão o futuro deste país.




    Ao leitor, aproveite a leitura e se inspire nesta obra para deixar sua marca, não importa se ela será em apenas uma pessoa ou em comunidade inteira.




    Carla Patrícia Ferreira Isidoro




    Professora Mestre em Ciências Sociais e Políticas pela UNESP. Experiência na área de Ciências Políticas; Antropologia, Sociologia, Estudos Sociais e Econômicos; Metodologia da Pesquisa do Trabalho Científico; Direitos Humanos e Ética; Cultura Afro-Ameríndia Brasileira; História e Geografia aplicadas à Gastronomia.


  




  

    INTRODUÇÃO




    No final da adolescência, conheci uma forma diferente de pular corda em grupo: utilizando duas cordas manuseadas simultaneamente em sentidos opostos, uma ao encontro da outra. Era diferente, interessante e viciante. Na época, treinava natação diariamente e participava de campeonatos oficiais, passava boa parte do tempo no clube, com atividades complementares, como a musculação e a corrida. Das corridas eu ‘corria’ e, junto, alguns colegas que também não gostavam dessa parte. Então, eram nos momentos desta atividade que corríamos do técnico, pulávamos o muro de acesso a uma quadra abandonada — onde nosso técnico acreditava ter escondido nossas cordas — e ficávamos ali pulando e brincando. Com o tempo, descobrimos que a atividade tinha nome e origem: Double Dutch norte-americano. Filmei um pequeno ensaio e enviei para um programa de TV. Passado um tempo, fomos convidados a estar ao vivo apresentando para todo país e disputando um prêmio. Teríamos trinta segundos nos quais não poderíamos errar e não tivemos tempo suficiente para ensaiar, mas deu tudo certo e ganhamos o prêmio. Na sequência, recebemos convites de uma marca de refrigerante para uma campanha com as cordas. Logo fizemos apresentações internas na empresa e, numa delas, conheci a diretora da Federação Norte Americana, foi então que descobri que se tratava de uma modalidade esportiva. Assim, passei a estudá-la.




    Convites da televisão regional e das escolas públicas e particulares começaram a surgir, em uma delas, as crianças me pediram por aulas. A escola em questão ficava em um bairro da periferia e na época violências com uso de facas entre os adolescentes já haviam sido reportadas no jornal da cidade, menciono isso para ilustrar o grau de vulnerabilidade. Apesar da distância, achei muito interessante o pedido das crianças, aquilo ecoou em minha mente até eu decidir levar as cordas em um centro esportivo público próximo e tentar localizar esses alunos, fato que consegui.




    Entre uma aula e outra, dividia meus estudos entre a faculdade de Nutrição e a curiosidade sobre o Double Dutch, descobri o Rope Skipping, recebi proposta do idealizador do Double Dutch e as conversas funcionaram como uma mentoria, apesar da dificuldade com o inglês, eu insistia, seguia os conselhos dele somado à orientação da Lei Pelé e do, então, Ministério dos Esportes, criei, com apoio de outras pessoas, uma entidade esportiva.
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